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A coinis•;ào eleita, no de Janeiro, para tra-
tar, d'acordo corra a Exrrr.x Grmr,a Municipal, da re-
SOlução do problPir►a -da iluminação electrica desta vi-
,Ia, vemº por esto areio tornar publico o seguinte: 

Qut• rapE;sar de todos os seus esforços e de toda a 
Su,a boa vontade, não llre é possivel conseguir urna so-
lução satisfatori,a deste grande problema. 

Tanto da parte (la Comissão Executiva da Gamara 
,corno da Empreza concessian,aria ouviu sempre as me-
lhores pal,ºvras e as mais anirnadoras proaºessas que 
-até agora não logrou ver realis,idas. 
Q m,and,at() de que o publico a investiu, liin;.L,.( 

.E4 ndo-se a auxiliai' a xrrr.a Carn•ara Municipal foi cumprido 
pelas negociações re,ºlisatlas d',icor•do com esta, junto 
` da Emprez,i coneessionaria o, pelos esforços errºprega-
dos para ec►n.seg''iiii- ou o euir,pr.'iraaerato do contilicto •m 
urna nº(idificrição deste que assegur,ºsse ruo publico a 
inelhoria. ria álunaincrção Q váli` e as gar,airt,ias a que ele 
terra direito, 

Nada tendo podido obter den tro dos limites (ias suas 
t,ribuicões, a, c►,rnissão que não deseja continuar 'Por 

mais ternlro a assuinir• qualquer no (•s- 
gado va,rdadeir',arraente intoleravel da ilurrainação puffili-
tca, vê-se obrígad,r a desistir da missão de, que tinha 
sido incui,ribid,a, declinando-a toda de grraesquer corºse-
quencias que da actual situação possam resultar. 

Ao publico que a elegeu eoriipete agora adoptar• as. 
resoluções que jr«iigue ºrº,iis convenientes para d4f sa 
<los seus interesses, que, corri alguma energia da par-
tis Caun.►ra Mranicip,d, ja, que não é possivel cont,ºr 

cora a boa fé elo representante da Empreza, seria f,acil 
fazer respeitar. 

Fernando de Magalhaes Menezes (Conde de 
Vilr.Ts Boas) 

Arrmerico .Ioaquinz de Queiroz 
Arthur Roriz Ferreira 
Fernando Cardoso d'Albrzquerque 
Abilio Fragoso Sobral. 

Acharnos, 1 n verdade, que a álustre Comissão anda 
muito berri'erra expór ao publico 'os motivos que origi-

nararn a iiopossibilidade de se dar ao moní"entoso pro-
blema da iluminação electrïca urna solução satrsfatorio 
,ros interessas dos consuinidores. 

Depois que se chegou á conclusão, evidentemente 
ir;discutivel, da reá fé ela Emprezaa eoncessionaría e dai 
clara f,ait,a de, t,,ii(,r'gia da parte daC,arna ra Mu nicrpal, 
erain, sen.i duvida, escusadas as delir3,encias da Cornis-
to eloita pelo povo d'est<a, vila e infructiferos os traba-

lltos prosistentes,que inteligenterriente desenvolveu e 

tr-ur ,ai r.•at r,ºte a f'.n()R?rí; raº pelo crida io e pelo arden-
te desejo com que soube desempenhar a missão que k0:. 
povo lhe confiou. 

D(, ha muito que se vera acentuando, na atitude da 
Ernl.)reza concessionar'ia para coin o publico consumi-
dor, a sura má vontade e até o achincalhimento de (que 
uza, dando-nos urna ver,onhos{a e ridicula iluminação. 
E esse facto reais se, tem evid(uiciado desde que o 

povo, n'rrrn cornicio publico, protestou, erºergica e de-
ciâme, ate, contra os abusos inf•,naes !'essa Empreza. 
. Mas, é botri ,ifir•mar-se, aqui, m,iis urna vezo que, 

se da p,►rte da nossa Cmara huuvesse a precisa hom-
bridade, o decóro cie que sempre se devem revestir 
instituiçõ(.s d'esta ordem e uma segura e irreductivel 
energia, jamais a Emprezaa enveredaria por um cami-
nho de intransigente liostilidade para com o povo ele 
Barcelos. 

Se ,a (,,areara se tivesse sabida impór logo ao come-
ço (I,.as abusivas e repetirias transgressões da Empre-
za, aplicando-lhe as multas respectivas, rescindindo o 
contracto e erra ultima instancia correndo até, os con-
axt:ssionaº'aos, COMO lez o 11 unicipio de Ancaraºate; não 
teria perdido a aiactoridade moral que agora lhe escas, 
saia e arrastaria para si as simpatias do, corºca:•llio narra 
unanime e franco apoio. 
A Camani,, porém, na sua desengonçada fragilida-. 

de e manifesta inh,,bilidad(•, ou por negligencira ou por 
conveniencia., deixou se calc,ir (Eemrris, e só (luarºdo o 
povo, reunido em comicio publico, ,a ch,rinou á relditla-
de, d,is coisas, é que acordou, inedindo, nessa hora do-
lorosa, o peso citas suras treinendissinias responsabili-
dades. 

Todavia o publico é que não pode corºtinivir a ser 
achincalhado por urna Empreza explorador•a,e a todo o 
transe ë necessm,io fazer val(ar os seus direitos. 

Sabemos que ,a aci.ual Canºara, já sere prestigio 
moral e sere a,.rctoridade juridica, puis funciona ilegal-
rnènte, não possue a• for ç,a indisp(-ras,avel para cepri-
mir os ,abusos e ,as prepotencias da Empreza conces-
sionaria. 

M,ºs, st.1ndo ,assina; corno é de facto, abandone o 
seu lo,gal. e deixe que um movo Munic'rpio, legalmente 
eleita, vir relw r os seus erros ;.idministrativos eni que 
nem sequer soube salvaºguardar os direitos dos muni-
cipes, 

Esta farça é qua não (leve c.,ontinuar,para prestigio 
do concelho e mesrnb para que a Eaipreza reconheça 
que •e não achincalha assim urna população inteira que 
sabem, defender-se no rnonfleiiio opoi^tino. 

INós sorraos, rigorosos partida► ios da ordem, e nãO 
pod(,inos de r:naneira alguma, apoiar festos de revolta 
qur: tragam erra vista actos de rn,inifes1.a destruição, 
rrr,as tambem não podemos d(,ixar de confessar quepor 
vezes a g ressãO e a prepotencia, - gemam e justificam 
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cus móvinaentos de xsabo-
ttane•. 

Significainos bem a nos-
sa repulsa por essas all-
tudes de reivindieta, no 
ent.:nto lembramos à Ca-
mara e á Empreza que 
devem tratar o povo com 
mais cautela e maior cor-
tezia, dando-lhe unia re-
paração condigna de ple-
no i econhticimento aos 

seus incontestados direi-
tos. 

Dr. Joaquim ô'011VEira 
De passagen) pira a vi-

sinha prf►io da Apulia,olide 
vae passar uma tempora-
da, deu-nos a honra da sua 
estitnada visita esta nosso 
queridíssimo amigo, inteli-
gente parlatuentar e uma 
cias figuras irais ilustres do 
Partido Republicano Na-
cionalista. 

Desejando-lho um feliz 
período de déscanço, agra-
decemos a sua amabilidade 
com um abraço muito afe. 
ctuoso. 

1•. 

Da minha Ianra... 
As variadas fases da edu-

cação intelectual podem 
bmn comparar-se'com o en-
grossar do flosinho de água 
que brota de huinilHe nas-
conte ou de simples fonte 
e, por unia àrie de trans-
fortriaç8es, se torna um rio 
cauto, de corrente impe' 
tuosa e leito sinuoso. 
V8do o estado intelectual 

da criancinha ao transpor 
os ombrais dêsse templo de 
luso que se chama Escola. 
A sua débil inteligencia 

a como o ténue fiosinho de 
hgaa, cujo murmurio do-
lente, ao saltar da fonte, 
mal se faz ouvir, por entro 
estreito sulco, a custo ta-
lhado tio solo. 

"$a mais luz nas 25 le-
tras do abecedario que em 
todas as constelações do 
firmamento,,. 

Assim no-lo disse um 
imortal poeta e nós o veri-
ficamos a ca-da. momento. 
Mas que dificuldade nlo 

tetra .a criancinha  em assi-
milar a configuração e o 
nome caêases luzeiros de ful-
gtirnrte claridade !.,. 

Qual fiosinho do água 
corren,e, a custo ela bal-

bileifi OP .''. AU-• ni'ruoA t, ouro 

u►#iculdade tt':ºça os -inala+ 
representativos dêsses 1ii-
Zeiros. 

Mas depois, a pouco o 
pouco, guiada pelo mestre, 
vai entrando no áíiiago'data 
coisas, vai adquirindo vá-
gas e indecisas roçõms., fi-
tando já mais de frento es-
sas <• strt'líiP, ora tirai:la,c►i'a 
resoluta, corno o fiosinho 
de água se, mostra e Pe t's. 
conde altern:idamYnte,. í a 
S111 brandá c>trreir i. 
Mas àgnela Móbil i iteli-

gt1nc;ia tal- se robustecendo: 
já assimila e compreenda 
cou) relativa facilidade, já 
roct,be as ldoias, já E,nten-
de a,: palavras ,imoldaveis 
do professor. 

Ne-s a fase intelectual, a 
criança. fiz lernbríir o ria-
cho, que ora vai do encon-
tro ás salietieias dos 1'ocho-
dos, ora se espreguiça em 
arenoso leito, ora se preci. 
pita do falto de peglaenaa 
cascatas, banhando as her-
vas cota as suas agu,19. 
E cantão, duna Eido e dou-

tro, mais correntes véein 
juntar-se-lhe, engrossando 
a corrente principal e per-
mitindo-lhe que se es-
praie por mais vastos cam-

po`a 
E' nesse estado intAlo-

etual que a criança deixa 
a Escola Priºxa„ria, p,+ra 
dar in-rosso na vida priiti-
ca ou miciar'os cursos se. 
cundarics. 

E em qualquer dos casos, 
á maneira, que se fôr tría. 
tando, a cultura intc,lt nal 
irá retratando Pnep.ssiva-

mente os variados aPpoe-
tos do 1)c,gneno ri,gato ou 
riacho, do i•ibNiro, o pode 
vir a ser um rio, 111,11A ou 
nranne c,, ndaloso, gelo irá 
det3agua r nc, rijar da Seien-
ela, esse pilar que póde di-
zer-se insondavel, pois não 
ha inteligencia, por unais 
scintilante, que logra de-
vassai' oN seus alais iiiti-

mo9 recessos... 

V. A. 

4<we~I 

Cardoso 

fios nossos assinan-
tes âas freguesias 
Está em cobrança a 

assinatura do nosso 
jornal e para maior fa-
cilidade de pagamen-
to, encontram-se oA re. 

cibos mesta redáçdo e 
no estabelecimento do 
sr. ,Mateus Lopes dos 

Santos, largo) do Se. 
nhor da Cruz, onde po-
dem ser procurados. 
Para evitarem maio-

res despezas, pedimos 
o favor de satisfazerem 
logo que lhes seja pos. 
sivel. 

DOLOROSA NOTICIA 

Fomos rinespei adamen-
te colhidos ptíla tt -istissirr►a 
noticiado falecimento do 
nosso eminente cerreligio-
nario e vellio republicano 
sr•. José Barbosa. 

Foi ama figura  do mais 
alto relevo na lucta pela 
Republica e uru dos seus 
mais valiosos e denodados 
combatentes, tenda coope-
rado em todas os rrovi-
inentos revoluciona rios pa-
ra a sua proclamação. 
Alem disso possuia uma 
invulgar inteligPneia de 
largo conhecimento em as-
sunt:)s financeiros, ultima-
mente aluda r-evelados ela 
trabalhos publieados' e a 
que a imprensta cie torso 
o paiz se referiu com jus-
tos e elevados ericorrlios. 
, Com o seu falecimento 

perde a Republic-fi um dos 
seus elementos de maior 
prestigio e raro wilor rrro-
ral e intelectual. 

Sentindo profundamen-
te a sua morte daqui en-
viarnos as mais sentidas 

condolencias á famiIifr en-
ltitada e ao Partido Na-
cionalista a que nos hon-
ramos de pertencer. 

A nossa carteira  

D. Antonio Barroso 

Passou em 31 do corren-
té ct do 
falecirneP.to d'este stauto e 
bk4idoso ebnterraneo que 
nobremente honrou a sua 
terra e o seu nome de pre-
líido generoso e bom. A sua 
aluna cie sincero patriota 
Prestou inolvidaveis , servi-

ços ao pais corno alissioria. 
ri(, aia Africa e a brandura 
do seu coração conquistou 
simpatia:: oil.7 todos que o 

ct)r.ilacer,cirl t; itdrniraran), 
.insto é po;s preStnr-1fle es-
ta irisigtilflca fite llntr)et)tagNill 

de preito e verleraç;-ao►, iein-
bi',anilo o fiHq mun9 humilde, 
mas gi'ni de ti :s!º bli rnR tais 
actos de bondade. 

Domingos Carreira 

l+teste nosso velho e qu@ri-
do ciniigo, ilnstre Patricia 
que á eu`t,a dos seu `i predi-
c:idosi artisti(-os,se soube ele-
v1Y,r,a 1)olitto de Ser' hoje urda 
tigur,a do I- aros; rneroCc filen-
tos entre os rn:cis distintos 
rnusicos porta guanos, entese 
entre nós dur':•ntA a'guns 
di,is de visita rira se ,1% arlii-
d11K, 

Tivemns o ensejo, inuí 
ragrad,avel, cie o abI,aTtr o de 
lii,►is Urna ver 11º0 mnnifo's-
t,ar•i11t,s oa pi otestns do n0s-
s;o rcasl)eito e adinil-nÇão. 

Spor°t 

Na visinha freguezUt de 
Barceliniws, fundou se t2F1',m 
agremiação `ìpnl'tiva i`,oni a 

den,)mintiçãodo " Onze Br-Rn-
co Barcelinhos Sport Cluk,, 
4 quni desoj•11nos tema vid;x 
larga. 

Dr. Francisco Torres 

Da Povoa de Varzini, n:ï-
de se eileclntr,ivii a veranear 
regressou jã ,a esta vilia,reas-
sumindo Us seus trabaA1hus 
clirlicns, n •1os•+o est,itnado 
intin)o antigo Cnr, Dr. Fran-
cisco Torres, uru d::s tilais 
distincto: c;lii-íWos d,i no,;4a 
terra e w i dos rilerliuos que, 
pQ1a •,; ura sciencira profissio-
ntil, tAtn hoje Utr► Ingar cie 
proeininento' de,4tilque, tia 
olinif., a local. Muito aFeatuo-

s,►1TIente o abr►iç,irnns nom 
o•c n•):;sr,w culnpri ralenlos de 
bons vin`dus. 

Passaes 

Conforma o que j-A aqui 
anune,i,ar wS, por tijolo de 
edital da Coinissão Iocal dcrs 
bens das 1Jl;rejw,,estão desi-
gnado5 dias 10, 11 e - 12 
do corronte mez, liara, a ni'4 
rematação) dos Iarrendrtmon-
tos ano,aes de ,alguns p,assa45 
d'este concelho. 

o 

Socio correspondente 

Foi nome,ido rocio rói-

respondente do Inq;tittito 
HistorW,o do Minho, de Via-
na do Cas telo o snr. Bento 
Antas d;► Cruz, que, pólo fiou 
e'•;t!idn pellSiAtento o ,ItUi'Etd0 
era sassutitos d esto ge icro 
r() re latta'os ao nos, n) CC1wel 



lho e cr.,ocelho, irrnft! + fes, 
mereesu bem essar distinção 
-que 0 honra., o.onio rec(am-
lqEin.tt atas, sous n1(3r't++S de 
tf aliaalh+► e profi•ienci;.r.' Ua-
qui lhe errviainos os nt►sst►s 

para+bens Nela juste. home-
nagern que acaba de lhe ser 

pre,tada. 

Batisados 

N;, egr•ejai inaitríz d'esta 
vil!x baLSou se urra filho do 

:irar. Celestino Coelha, de 
Souza B-►stos, quf• ro,,obeu 
u rionre de Miguel. Foram 

pndf- inhu,5 n snr.ft D. t>auli-

wt M. dto SIWI Vieira e o 

•+nr..)ri•o Bu<rrte. 
----Na inw ina>. egrejai bati-

sou se tatnbein nrn,.r friha 
(i+t :snr. Anta+aio G,)nçallvos 

Ferros n que deram o nome 
de Mariai dai Assumpça-o, 
s patdrinhos a. snt•.a 
D, Agostinho G. Ferros e o 

3;11.1•s, G. Ferros. 

Sindïcanciá 

Fui, ordenada 
um"t F intticancia á profNs ,,ora 
da fr• ,guezi;t de G;rlegus S. Mar-
tir!ho, deste conc+•lho, sobre 
tfáern recatem, no que nos in. 
tua ruam. nr,av«,s acusHçáeG. 

Sarbi'rï;ros que n ds+;ora quasi 
oão fuiwJona pFdu cortsplet.+ 'lv. 

sencïa dm alunos, flue se não 
sujeitara ris exige,rwias, incorn-
prehensiveis da pi-U--ssora. De 
qas,+!quer forma (lua, soja, o que 
é preciso é r trruver ►! miar ta.l 
situação ciar+, esra'l a acarrretar 
enormes dil"icnld►d s ã instru-
ção dar, crearrtças. 
Foram norneaidus sindicaintcs 

os Considerados professora:; da 
E,colar Primaria Superior, srs. 
Alfrt•do Viana de Urna e Ma-
noei Dias FHI'n;indes, qu+', es-
tamos ceamos, imparei-iii-nente. 
exeCntar•ao a artlu:t missão d(', 

gale furam íncurnbidus. 

Caça 

Inicíou-se, no passado dia 1 
filo corrr+nte, com enurrne con-
corretacia st calça, conce-
lho. Neste dia todos os ama. 
dor,,!,; desta gewaro d;, sport 
sãir.im logo ao romper da au-
rora na ancia voraz de colhe-
rern ,as primcir•as peças de ca-
.ça. Parece, nu entanto, qae 
a colheita não foi tão grande 
quanto se esperitva.►. 

Falecimerrtis 

Nesta vila faleceu um fllbi-
r1110 do nosso arnifro snr. Luiz 
Veloso. 
—Em Ilhavo, distrieto de 

Avoiru, falf'c; u a sr.` D. Ama-
lia Serra e Custa, est.rem+)sa e 
dedieRdac esposa do no,4so mal 
querido aamig j snr. Henrique 
Pereira d.t Cosia, que conta inu 
meras irnpattiary nesta vila. 

Cuntrir{tr!-nos sincr.r;tmt+ate 
a inesi)eradat noticia cia morte 
,rm!n,trtra dI.≥st.r sea):AVrtr a 

quem tributavarno•. a 1,11mior 
atdnriraça•u e esl.irnn, t;alcnlan-
do a dói, profundissima sue 
nesta hora dolorosa fére o co-
ração daqu(+3 nosso velho ami-
go, daqui o abraçamos envi•n-
du-lh e, os mais íntimos e senti-
dos pr,s;tmes. 
—Em Milhazes, falpepu cum 

Fi2 anus o si,. Manoel Jus[ Fer-
nandes. 
—EM Uoure, f:ileepo .a snr,".a 

Rosa Gomes Sirná,-s, na edade 
de 65 .finos. 
- Eur i,ijó, falf ceu cem 62 

anos o sr. Dumingos Rodr.gnes 
NUirquf►s. 
--Em Rio Covo Santa Euia. 

lie, faleceu ainda muito nova, 
pois apf nas tinha 16 anos, a 
sr.° Deolinda da Silva. 

­Em. Minhotàes faIl•eeu com 
54 anos o sr. Joaquim Gumes 
Pereira. 

A's familias enlutadas os . 
rnais sentidos pesames. 

-._...  

®' eik[o*-ía,, 
Vende-se. Para cavalo 

só ou parelha de c ui.ir de 
dentro. 
_ mesta redacção se diz 
®a c0,r#R a pr . 

Vendem-se na &egue-
zia de, flio Cavo St.a Eu-

genia, deste concelho, os 
seguintes predios. 
Campo do Balcão de 

Baixo e Giaipo dos Corte-
lhos de Iavraidio cora vi-
deiras, e Bouça do Bar-
rouco, de rn;ito, tomas si-
tuad;is no logai, do Fido. 

Aceitam-se propostas e 
dão-se informações nesta 
rQdação. 

Z.°---•-0 zendimento dos 
impostos, « ad-valorem» . 

2.°---0 rendimento das 
contribuições indirectas. 

3 . i 'producto das ta 
xas pela ocupação de ter-
reno nas feiras e merca., 
dos do concelho. 
4.°-0 alugue[' da octl 

pação das meies do peixe 
rio mercado D. Pedro V. 

5.°----Os estrumes das 
sentirias da Praça, Cadeia 
e Quartel Militar. 
6.°—Os estrumes das 

sentinas do rnata- douro pu-
blico. 

7.•--As varreduras das 
ruas, torgos e praças dal 

H01110^00   vila e parte urb2na de. 
Imo ••eR' Barcelinhos. 

Pam o logar de proposto do Com todos acesso[ e ó.'---AS var'redtlI as do 
chefe da Estaçàu Telovrafo-Pus-
tal, de Fão, fui int • crua+m ate fr3i -çri de 15 6,ivalos. Canipo da Republica. 
nomeado o sr. Durningos Piras VNrlde U Antonio da As condições destas ar-
I••tvado, -qne já rumou posse. ti 

E-tim;;moa3 sínceramenle A Costa Martins, Armazens rematações estuo patentes 
sua nomeação pois possue qua. da Ponte--Bar'Celos, ao publico na secretaria 
]idades que sernprt! aqui ilie •reaï•; t .- , - -, — da Ca rnar'a onde podem 
trrang«aram as maiorf•s sirrrpa- s e niobilia 
Liar;, Os nossos parabens muito sei' Cx;11ninadas. 

lesses. Tijolo juntó ou era s(>pa- Barcelos e Paços do 
rada, se assira) convier aos Concelho. 27 de Agosto de 
vende(lor'es, todos os pre- 1923. 

  dias que eonstituérn a he- F eu, Augústo Teixeira 
rmiça dei 1). Ana de Melo, chefe da seci,eta. 
da Gloria Matos, que foi ria, o escrevi. 
desta vila. • Miquer' Fonseca 

Tairibern se vendem to-
dos os ut,.-nsilios e mobilia- Nesta vila uni canipo 
rios do « Cn fé Centra 1 ». grande, com ramadas e 

Os piredios são: <rrvores de frusta, em 
Urlja casa torre na Falia frente ã rua cie S. Bento, 

D. Antonio Bat,roso; Quem pretf,nder dirija-
Uma casa torre na rua se a Antonio Veloso, oM, 

Bar'jona de FreiLis e fr(mte ao cort'eio: 
Oito moradas de casas 

ria Rua de `Praz das Frei-

ANUNCIOS 

IEN•S Ifl. o• 
Pr•etenderri na, uru ca-

v(-.tlheii-o e esposa. 
Informem-se nl'esttt re-

dação. 

espingardas 
De caça, Belgas e Ale. 

mãS, munições o, tudos ora 
artigos file viagem e sport: 
u cassa que venda em me-
lhores condições ale pi-e-
cos, no Ponto, é J. Si-
moes Fei-reim & C.- L,i-
mitad;i, Rua Sã da. Ban-
deira, 339. 

Pr'ecisa-se do arria na 
vila ou arredo rés. Neta 
redacção se diz quem a 
deseja. 

Quem pretendei- dirija-
se ao solicitador, Manoel 
de Sousa e Silva, e D. 
Maria Deolinda Torres 
Mattos, (Restaurante da 
Bagoeira) d'esta villa, 

. • fa,1 
O I•r-."l•i••W•t•t •'er••aix-.:tr, 
d:r. • ìlv•r ••r1r•iE3ci•, 
•yrer3identc• cisa. (`c>-

MIR;Nã<> ]Executiva, daa. 
* Cf►mar€a. Ildnnici••sl 

cie lE3¢e.i•eelc',r•: 

Torna publico gijP, no 
dia 24 de Setenibro proYi-

Vende-se urna P ano, i{s 'ltr hoi is e na sata 
72, marca Sarrasqueta, cias sessões da Carn;tra, 
com estado de nova. entrarão erra arreili.jt•ição 

T' i atar com Antonio para serem a0,judicãdos, á 
Cardo4n. furor oferta; 
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ARTIGOS l+'IJ H,RAI•IOS E D  H '  POS I'-1'O DE e 

Encarrega-se de trasladaçoes de cadav,eres, neste concelho e, eºrr todo o paiz. Armação cor•tpletcrs com ta-
 douradasdouradas e em veludo. Toda a qualidade de pertences, para gr.trres(pUr orna•mer•atra,:óes. 

Grande deposito de corôots funeraví.as, bougrtets, pal,raas, ete. Z rltus de ino irwo erre todo,. os eslglo . 
Oltumbo ern pasta. Variedade em vestidos parco anjos, ele. 

OFICINA DF, • Il:ll!C:1tIlI J 
-- DE 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO, 28 — BARCELOS 

Neste bem montado estabelecimento execntarn-se os tra-
balhos mais perfeitos no wi (jr - , reços sem competl•ncia. 

Com especialidade a execução nos trabal.hfis pie s,+pat<tria 
é duma rigorosa pt•rfeição, sPtrnrinça e b;wateza: 

Visitem pois este estabelecimento que nele encontrarão 
um completo sortido. 

CASA DF PASTO 
DE 

VAMEL GOM-ES D.1 SILVA 
25--RUA INFANTE D. HENRIQUE-27 

Nests moderno estabélecimenlo serveiri-se os fre-
.quezes corra o moís esmerado servil,-o de rnezu e u preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este, estabelecimento preferira,lo-o, 
porque rapo terra nesta vila outro que pressa competir 
corra ele. 

ViERCEARIA PIAS 
DE 

ANIONIO D1i•S" G031 "S 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 48 A 53—BARCELOS 

CíMPLF4,TO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assacar, bacalhau, azeites 
€speciais, massas de superior qualidade, vinhos finos e de me-

za, bulaebas, biscoutos lie Viana e Povoe, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semear. 

PADARIA MARIA ANTONIA 

— DE .— 

CELESTINO HIBC,[HC OSORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta pn&ria onde se encontra á 
venda o pão mais bera, fabricado e em condições de rigorosa 
higione. 
i, abrigo esmeradoem farinhas puras e devidamente analisas. 

vli,NDlI. A 
Flabi'ica Ceramica clz-, lkI,N-elos 

Rc,mos c C.. Lirnitad.a 

LARGO DA PORTA NOVA 

Gran(ie sorrido em. l,inificios 
'l'ecitlos de Já e algodà0 

CASA 11).E Pib,11,0 
D/ E — ® •a 

R, Viscoride S. Janna.trïo, ern frente' 
ao Quartel o Repãrliçõies prrbl,l m,5 

Serviço esmerado e a preços modícos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
Dis' MANOEL JO5É DWJ T_E MEU4O 

Nesta bem montada Ubrica. fabrjca-,4e wlila f,-amceza, romaea, tu-
bagem para eaualizações e diver.,os olaitos artigos. Nãt1 efeetutrm as guall 
compras, serra confrulilar os preços d'esta casa, 

Para tratar em Barcelos: 
Manoel A foiºo flor°iz Pereâra 

Cantitau<ttrans.:1. insii4tir que ha grande v:tntatgerri pa,-
rtt OS SeObores proprietarios do I)liiheir,')ns, ern vendarem 
cs por moio de leilão, reserva,ud,>-sf•k de 
não os s3 0 liltirr o l'tnço llre` rião (;OnVr01', 

L' esta ti melhor fórui,4 do ter<w,, l t urre b(i)fo resultado 
de tiuzt ,vendws,. Seist,:re tiue tenham do põi, piulieiros á ven-
da mirramos tios avisem. 

--.Pj»oeísn.rrios dô compradores activo s, por conta,- 
ti,1 cit.srt ou, pfir coeWt iii3OpriA, r.oni bo;t pi,itti(;a de louvar 
1—" heir<,es, padetido t'ncilitur-lhes b••ttw cf•ndif,óes. , 

--r1,•ifío o inovo fornecedor do i% parti estia eta-
stt, em piouon te(nt )o as c•tdiçõ"' de 
t• ttbnlho qrw lhe ftlt•ilit<ttr:t s. 
B,,xrco1í+s, $0 de M <krço de 1920. 

JUAN B. DOMEINECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Comprafri-sc niadeiras de fôrro e. vitrola. Parra 

tratar todas cus quinta-feiras cwn Jonn R. Do-
niendch—Fab rica de Serraçâo---B(zr•celos 


